
Exige-se nada menos que o máximo dos delegados 
responsáveis pelas investigações de casos de grande 

repercussão, como o crime da 113 Sul 

Às vezes, eta (a pressão) é tão forte que não se consegue 
raciocinar direito. E isso só favorece o criminoso, que pode 
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Geraldo José Chaves, delegado aposentado da PF 
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Quando você pega um caso como esse (as mortes dos Villeta  e  da 

empregada), não tem dia, não tem noite. Você não pode parar. 
Cada dia que se perde, fica maior a distância do criminoso" 

Antônio Cavalheiro, delegado aposentado da PCDF 

Pressão no limite do suportável 
» ADRIANA BERNARDES 

E m setembro de 1973, Ana 
Lídia era assassinada, aos 7 
anos, com extrema cruelda-
de. O crime parou Brasilia. 

Foi o primeiro caso de repercus-
são na cidade. Vieram outros. 
Houve o caso Pedrinho — rapta-
do na maternidade horas depois 
do nascimento —, o assassinato 
da adolescente Isabela Tainara, 
em 2007, entre outros. E, há 20 
dias, mais um crime ganhou as 
manchetes dos jornais. O ex-mi-
nistro do Tribunal Superior Elei-
toral José Guilherme Villela, 73, a 
mulher dele, Maria Carvalho 
MendesVillela, 69, e a empregada 
da família, Francisca Nascimento 
da Silva, 58, foram assassinados a 
facadas dentro do apartamento 
do casal, em uma das áreas mais 
nobres de Brasília, a 113 Sul. 

Na última semana, o Correio 
entrevistou  três e egado  de  a  o-
lícia que investigaram crimes de 
repercussão. A intenção era tentar 
entender os bastidores da investi-
gação dos grandes casos policiais. 
Os três garantem: a pressão para 
que se descubra rapidamente os 
culpados é levada ao limite do su-
portável e vem de todas as dire-
ções: de parentes das vítimas, da 
imprensa, de representantes de 
classe, da própria cúpula da poli-
cia e, a depender das relações das 
vítimas, de políticos e integrantes 
do poder Judiciário. 

Das longas conversas ficou 
uma certeza: muito do que ouvi-
ram e viram durante os longos 
anos dedicados à polícia jamais 
será revelado. Há um sentimento 
comum difícil de definir em pala-
vras. Talvez um misto de orgulho 
pelos casos desvendados, frustra-
ção pelos crimes insolúveis, in-
dignação com fatos que não pu-
deram mudar. Segredos que até 
hoje estão além da compreensão 
de quem jurou garantir o cum-
primento da lei. 
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Segurança Pública do DE quando 
o governador eraWanderleyVal-
lim. Para ele, a pressão só prejudi-
ca o trabalho. "As vezes, ela (pres-
são) é tão forte que não se conse-
gue raciocinar direito. E isso só 
favorece o criminoso, que pode 
estar muito mais próximo da po-
licia do que se imapla", destaca. 

Geraldo Chaves fez parte 
da comissão que investigou, 
durante dois meses, o assassina-
to de Ana Lídia. Mas essa é uma  

história que ele prefere esquecer. 
"É uma situação irremediável. O 
crime já prescreveu, portanto, 
mesmo se os criminosos apare-
cerem, não serão punidos." A fra-
se soa como um lamento profun-
do. O delegado não conseguê es-
quecer as atrocidades a que a 
menina foi submetida. Menos 
ainda, o desfecho do caso. "Foi o 
crime mais bárbaro de que tive 
notícia em toda a minha vida." 

A comissão de delegados não 

teve tempo para concluir as in-
vestigações. O grupo recebeu 
ordens para devolver o inquéri-
to para a Secretaria de Seguran-
ça Pública. "Não houve qual-
quer explicação. Talvez a inves-
tigação começasse a incomodar 
demais. Depois disso, o caso fi-
cou como uma gota de água sob 
o sol forte. Foi-se evaporando, 
evaporando, até sumir comple-
tamente." Os culpados nunca 
foram identificados e punidos. 

Tempo ao tempo 
É consenso entre os profis-

sionais ouvidos pelo Correio 
que um trabalho de investi-
gação criterioso e consistente 
leva tempo para ser concluído. 

O delegado da Polícia Civil 
aposentado Antônio Cavalhei-
ro tem urna larga experiência à 
frente de casos que chocaram a 
opinião pública. Entre eles, o 
assassinato do estudante João 

Cláudio Cardoso Leal, espanca-
do até a morte na saída de uma 
boate, em 2000, e do empresá-
rio José Saliba, em 2004, morto 
— segundo a polícia — a man-
do do próprio filho. "A pressão é 
normal. Quando a solução de 
um crime começa a demorar, a 
cobrança é maior. O importan-
te é exaurir cada uma das li-
nhas de investigação e não se 
deixar abalar", diz. "Quando vo-
cê pega um caso como esse, 
não tem dia, não tem noite. Vo-
cê não pode parar. Cada dia que 
se perde, fica maior a distância 
entre a polícia e o criminoso." 

Sobre o triplo homicídio da 
113 Sul, cujas investigações estão 
a cargo da delegada Martha Var-
gas, chefe da la DP (Asa Sul), Ca-
valheiro sugere que um dos ca-
minhos é a divulgação de fotos 
das joias roubadas. Para ele, é 
possível que a família tenha re-
gistros fotográficos ou filmagens 
em que Maria Carvalho esteja 
usando os objetos. "Algumas joias 
são derretidas. Outras só têm va-
lor se forem vendidas como obras 
de arte. Quem roubou precisa se 
desfazer delas", alerta. Cavalheiro 
diz não ter dúvidas de que a polí-
cia desvendará o crime, mas res-
salta que a sociedade precisa ter 
paciência. 

Conviver diariamente com 
o pior que o ser humano pode 
produzir deixa marcas profun-
das. "Tem cenas de crimes que 
você não esquece", diz Cava-
lheiro. Perguntado se já chorou 
diante de um desses cenários 
macabros, ele confirma que 
inúmeras vezes. "Mas é um 
choro contido na alma, aqui 
dentro (diz colocando a mão 
no peito), entende? O bambu é 
forte por conta dos nós que 
tem, com o ser humano é a 
mesma coisa. Ao longo da vida, 
você vai acumulando nós. Eu 
tenho muitos deles", compara. 

O delegado Antônio Gonçal-
ves Pereira dos Santos, titular 
da Delegacia Estadual de Fur-
tos e Roubos de Veículos, de 
Goiás, também carrega as suas 
feridas. Uma delas, aberta du-
rante a investigação que apu-
rou se Vilma Martins — a mu-
lher que roubou Pedrinho de 
uma maternidade de Brasília—
também havia sequestrado Ro-
berta Jamilly. Foi Antônio Gon-
çalves quem conseguiu provar 
que Roberta era, na verdade, 
Aparecida. "A mãe biológica da 
R-oberta ficou extremamente 
fragilizada depois que a filha foi 
roubada. Isso mudou toda a vi-
da dela para pior em todos os 
aspectos. Quando a Roberta 
não conseguiu acolhê-la, aqui-
lo mexeu muito comigo", relata. 

Nas manchetes 
Até chegar ao desfecho do 

caso, passaram-se cinco meses. 
Um período bastante conturba-
do, segundo o delegado. "Veícu-
los de comunicação de todo o 
país mandaram equipes para cá. 
E toda hora queriam saber o que 
eu tinha feito ou deixado de fa-
zer. Quando a imprensa se inte-
ressa pelo caso, torna-o relevan-
te. Mas, para nós, todo caso é re-
levante. A diferença é que nem 
todos viram manchete de jor-
nal", compara. Para Antônio 
Gonçalves, o importante é man-
ter o equilíbrio e um certo dis-
tanciamento das cobranças. 

Baseado na experiência co-
mo investigador e no que é di-
vulgado pela mídia, o delegado 
acredita que, no crime da 113 
Sul, o autor matou as três víti-
mas no primeiro golpe. "Se as ví-
timas não estavam dopadas, te-
riam reagido tentando se defen-
der com as mãos e braços. Co-
mo não há ferimentos, isso re-
força a tese de que o primeiro 
golpe matou. Os que vieram de-
pois foram por maldade", supõe. 

Currículo 
Geraldo José Chaves, delegado 
aposentado da PF, integrou a 
comissão que investigou o 
assassinato de Ana Lídia; 
Antônio Cavalheiro, delegado 
aposentado da Polícia Civil do 
DF, desvendou o caso João 
Cláudio; e o delegado Antônio 
Gonçalves Pereira dos Santos 
descobriu que Vilma Martins 
roubara Roberta Jamilly, além 
de Pedrinho. 

Quem vale mais 
A experiência acumulada ao 

longo da carreira revela uma rea-
lidade cruel para uma grande 
parcela da população. Um poli-
cial ouvido pela reportagem e 
que pediu para ter o nome pre-
servado diz, sem rodeios, que, 
dependendo de quem é a vítima, 
o tratamento é diferenciado. "O 
morto vale mais ou menos de-
pendendo de onde mora. Se é na 
periferia, é apenas 'mais um' para 
a equipe que vai ao local do cri-
me. Nisso, perdem-se muitos de-
talhes importantes que podem 
solucionar o caso num tempo 
muito menor", lamenta. 

O delegado aposentado da Po-
lícia Federal Geraldo José Chaves 
viveu os dois lados da profissão. 
Atuou como investigador, mas na ' 

 \

maior parte da carreira ocupou 
cargos de confiança no alto co-
mando da PF e foi secretário de 


